
O verdadeiro conhecimento está baseado em nossas vivências, as 
quais nos movem por sentimentos internos experienciados de forma 
numinosa. São essas experiências que nos dão a certeza da realidade 
das coisas que vivenciamos em nossa dimensão física, mental, psí-
quica, espiritual. 

Por mais dessacralizado que o mundo contemporâneo aparente 
ser, e apesar da supremacia do pensamento lógico -científico se tor-
nar tão evidente, temos aí uma forte evidência de que, no jogo de 
equilíbrio energético da alma coletiva, há um pensar não científico 
que corre subterrâneo e junto ao pensamento racional.

Esse trabalho tenta colocar luz sobre aspectos obscuros do pro-
cesso criativo experienciado na criação das presentes obras. E uma 
tentativa de acercamento do que lhes deu origem no intuito de tor-
nar conhecidos alguns de seus aspectos.

Esse processo não terá uma solução, pois sua matéria -prima é 
viva e dinâmica. Emana da própria vida. Da vida individual. Da 
experiência direta de quem dança. Disso que a vida nos permite é 
que procuramos tomar algum conhecimento. O viver é esse dina-
mismo e nossa oportunidade de compreendê -lo por nossa vivência, 
o mistério que dele transcorre e reluz todos os dias, a todo instante, 
intensamente.

Podemos imprimir nossas digitais num pedaço de vida, porque 
nossa singularidade é uma partícula do grande mistério. Misterium 
tremendum. Somos herança e esquecimento. 

A vivência é o caminho; o que permite o conhecimento. Sua es-
sência é a ação, porque é de nossos atos que surge o que criamos. A 

ação é nossa afirmação no mundo. A forma de imprimirmos nossas 
digitais no tempo e no pó.

TAN é a raiz em sânscrito da palavra dança, e nela encontramos o 
que é sua essência: tensão. A dança é tensão entre opostos cuja ação 
resulta em vida.

Dançar como se fosse morrer logo em seguida. O que há de tão 
profundo nessa afirmativa? Creio que quando digo isso quero trazer 
à tona aquilo que só aflora em momentos extremos. Tocar no mais 
que profundo. Na essência do meu mistério e fazê -lo manifestar -se 
de alguma forma, nalguma intensidade.

Toda e qualquer imagem que me leve de encontro a essa essên-
cia é em si uma manifestação e um caminho para o numinoso. A 
dança é ressonância dessas imagens, digo, de sua essência. Nos-
sas imagens são presentes divinos. Pepitas de ouro que afloram em 
nossa consciência; em nossa realidade, à luz do dia. Ao meditá -las, 
caminho em direção à sua compreensão. 

Se penso vidAMORte, sinto que dançar é um esforço amoroso de 
buscar a vida no seu extremo, digo, o essencial da existência em seu 
extremo oposto: a morte. Impressiona -me como a proximidade com 
a destruição, a ruína, o fim, pode insuflar tanta energia, tanto brilho 
e vivacidade ao que criamos. Assim ocorre -me que o que me leva a 
criar é o colocar à proximidade da morte. E dela extrair beleza e vida.

Dançar trouxe -me de volta a Deus.
Dançar foi minha reconciliação com Deus.

TAN
Adilson Nascimento de Jesus1

TEXTO LITERÁRIO

1 Professor do Laboratório de Estudos Audiovisuais (Olho), da Faculdade de Educação da Unicamp. E -mail: caosemdono@uol.com.br
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A dança pode ser muitas coisas. Mas certamente não aquilo que 
eu poderia dizer e já disse. Dançar é, eu disse. Aprendi dançando. O 
bem supremo de um ser. O amor. A morte. A vida. O amor. Que tanto 
amo os seres e as coisas da Terra. Tanta alegria pela beleza que ela é. 
Viver é. Dançar é meditar em Deus. Natureza. Deus. Infinito. Cosmos. 
Deus. Não sei para onde me conduzo. Não sou eu. É outro. Mas peço 
para ir pela mão de Deus. Para eu não me perder pelo caminho. Pois 
que voltar para meditar o que senti. E ter isso na minha vida. Para 
sempre. Porque a experiência do infinito é algo que não se esquece.

É preciso saber quando estamos na presença de uma energia 
superior e nos curvarmos diante dela. A questão básica ainda con-
siste em confiar na veracidade e no valor das minhas experiências 
pessoais. Meu fazer como uma perplexidade diante daquilo que me 
falta. Diante da incompletude. E é sempre algo que ultrapassa tudo 
o que eu já possa ter feito. Pede sempre algo inédito. Um boulever-
samento da minha alma em busca do que eu não sei, até que ele 
tome forma. Até que a coisa me ganhe, para além da minha vontade. 
Uma tonalidade. Um novo senso de direção. Um novo brilho. É pre-
ciso fazer algo. Alguns movimentos. Gestos, para que a luz apareça 
sob uma pedra. Detrás de uma árvore. Num sonho. xxvi. ix. viii

Pensar a dança consiste essencialmente em tornar explícitos fa-
tos subjetivos que me levam a construir tais obras. Isso implica em 
perscrutar as profundezas e espaços abissais cósmicos de onde ela 
vem. Essa necessidade, essa urgência incontestável, essa fúria de 
dança. Também uma tristeza imensa e larga que ao final se trans-
forma em alegria, em silenciosa alegria. Em alívio. Em profunda paz 
de espírito. Em lucidez. O chão sob meus pés. O céu sobre minha 
cabeça. O ar que respiro. Livre. 

Dançar do jeito que faço me remete ao profundo e ao espiritual. 
A profundidade é dada pelo teor das imagens. São elas que permi-
tem o mergulho no mundo subterrâneo. Diferente da consciência 
que atua num nível mais atual e superficial/contemporâneo. As ima-
gens conectam -me a uma infinitude de possibilidades. E uma que se 
torna relevante é o aspecto religioso.

Cada obra tem uma dinâmica única. É possível perceber no de-
senrolar de seu processo que à medida do envolvimento com as 
imagens consteladas, há uma progressão em direção a certa meta ou 

fim, cuja natureza enigmática é transformada em dança. É com essas 
imagens que tenho me ocupado ao longo desses anos. O fato de 
esse trabalho se dar sobre observações e percepções de meus estu-
dantes e minhas próprias nos remete a experiências pessoais quase 
inacessíveis ou desconhecidas. Mais. Talvez se trate de experiên-
cias que poucas pessoas têm coragem de relatar, dada sua qualidade 
misteriosa e perturbadora, ou mesmo porque muitas vezes nos de-
frontamos com aspectos obscuros de nossa personalidade que des-
conhecemos por completo, e que, em geral, negamos ou projetamos 
noutros e no ambiente, numa forma automática de distanciamento 
desses aspectos negativos em nossa alma.

Sou a fusão entre matéria -espírito: dois aspectos complementares 
da existência, que compreendem a totalidade do meu ser. É através de 
meu corpo que sou e existo, e me relaciono com outros seres, com as 
coisas do mundo, e que me realizo como ente vivo humano. O corpo 
é minha possibilidade singular de participar e me perceber nessa di-
nâmica vida. O conhecido e o desconhecido em mim se amalgamam 
numa dinâmica de forças que se intencionam. É no corpo e pelo cor-
po que a dança se manifesta no mundo. É nele que ela se encarna e 
se sublima. Dança é conhecimento, e nela encontro sabedoria. Minha 
dança é a contribuição e o conhecimento que ofereço ao mundo.

Dançando me encontro com as energias essenciais. Singulares, 
ganham sua força quando se exteriorizam. Danço minha alma em 
convulsão. Danço o caos. Danço o abismo do meu ser e me encontro 
com outros seres em seu abismo. Danço as formas básicas porque 
é o que me resta. Talvez eu solte um gemido. Um urro. A energia 
transmuta. Renova -se. Desgasta -se. Repete -se quando não finda seu 
fluir. Toda minha ação é uma necessidade. Dançar é desesperada-
mente ser às últimas consequências. É um sacrifício.

Cordeiro de Deus
que tirais os pecados
do mundo...

Danço minha alma. O invisível que me comove e dá cor e emana 
no brilho de cada gesto. Em cada gesto a potência de dez megatons. 
Danço o que não ouso jamais confessar porque isso está fora do meu 
alcance. A dança é o que não pode ser de outro jeito. 
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Danço com um frêmito todo o tempo. A fome, a febre, o vício. 
Danço ébrio de Deus.

31 de agosto de 2009

Recebido em 20 de novembro de 2011 e aceito em 24 de fevereiro de 2012.
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